O perigo da maledicência





A boca é a vitrine do coração. A língua é a emissária da alma.





A palavra não anunciada vira nossa algoz, o motivo de nossa queda.





Cada palavra que pronunciamos traz em si uma emissão energética correspondente que denuncia nossas aquisições morais e aquilo que ainda nos falta para aprender.





A palavra tanto pode servir para construir como para destruir a fama dos nossos semelhantes.





Ela tanto pode representar o suave e perfumado aroma que lançamos no ar, como o veneno cruel, onde o recipiente que a articula – nós – é o principal prejudicado.





Devemos nos abster de pronunciar qualquer palavra ferina ou que carregue consigo o veneno das nossas imperfeições morais e por isso mesmo contribua para prejudicar as pessoas.





A natureza foi sábia demais ao nos conceder dois ouvidos e uma boca, sugerindo que ouvíssemos o dobro que falássemos, evitando, principalmente as confusões.





Sobre aquilo que não sabemos ou conhecemos devemos evitar dar nossa opinião, impedindo que uma idéia equivocada circule.





Devemos evitar o reprovável e deselegante hábito da “fofoca” que em si nada de edificante acrescenta e que pode servir para causar grandes infelicidades.





Aquilo que falamos revela em muito da nossa identidade espiritual, como também assinala as companhias espirituais que podem estar a nosso redor, sintonizando-se com o nosso modo de ser, pensar, agir e conversar.





Se queremos nos sintonizar com o bem, comecemos a policiar aquilo que falamos, tratando de evitar qualquer termo menos digno, lembrando-se que as palavras são  como as pedras, depois de atiradas não   podem voltar para  trás, sujeitando-se ao rumo inicialmente dado por quem as proferiu, podendo originar problemas gravíssimos.





Sem esquecer que no campo da palavra a regra é a mesma: a semeadura é livre, mas a colheita é obrigatória.

